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As procuraçõr-s e substabele-" em S. Bento o
-

«Catharinense»:
; cimento, .

de proprio punho, ou em Laguna O AIboT P a Tarde:
! passadas em tabellião, pagarão I em Tuharão a Gazeta do Sul �

Està publicada a mensagem do
fl-RAVES O'CCURRENCIAS

)
2$00U.

)

em OrIeans a "G-a�eta OrIea,ne��

Papa em favor da paz.
. ENTRE COLONOS ESTRANGEI-I

--� se�i em Urussanga o L'Amico",

Começa dizendos=Em nome ROS E BRAZILEIROS I Os fanaticos em S. Joaquim a "Labor" e em

de Deus é pelo sangue berndicto ' ,
,La.ges o Lageauo e a Noticia.

de Jesus, conjuro aquelles que a . No nucIeo colonial Annitapolis 1 O lhano da Tarde, de Cur2tyba�

Providencia Divina _ collocou no d'este Estado, deram-se graves' publicou a sequint« noticiai I ,-
- ....._-

governo das nações belligerantes occurrencias entre. brazileiros e Das recentes aH!orações do ban-' Para assumir a chefia da Meza

a terminar a horrível carnificin� colonos estrangeiros ,doleirismo IH' Contestado-e as no-. de Rendas Federal, desta cidade,

que vem deshonrando a Europa. Um grupo de indi viduos, ar vas depredações praticadas pelos I em substituição ao sr. Jose Cu-

Nas regiões da Europa, jardim mados, chefiado por um tal Pu- bandidos e Iauaticos nas zonas' nha, chegou de Florianopolis o

do mundo, semeadas de cadave- c,her, i�tím?u, os hrazileiros a re. ; do rio Pa�ien,cia p Can(Jinl�as. I sr, ,Manoel. Ag08!inho. De�oro,
rs e ruinas. onde a 'industria e a tirada immidiata daquelle nucleo I :Na, Paeiencia, no, logar roidos, I antIgo e honrado E unccionano da

agricultura 'Uoresciam, o canhão sob pp,nn.a de serem esp,ingar?ea- ! um grl1nde numero de, fanati_cos' ��::tzenda que, por diversas vese�,

troa temivel e não poupa nem ci-I
dos, Os 10rn�e� da Capl!al dizem '.

cornmandad� por Ignacio -de ,LlIna lIa. tem de!'empp-uhad? .com probi-

. dades nem aldeias, semeiam por que os brazileiros, colhidos de. assalt()ll, va�fl:t:; e�sas, matando 8, dade ,o c.arg·o de adminístrador em

toda a parte a destruição e a I surprez�, , abandonarem, ,

seus pesl'oas � :neenclIando casas. I com�msf;a'() na Meza Rendas d'es-

morte. Os governantes têm dian- llotes reíugiando-se na adrninistrac- As uoticias quc nos chegam a- �
ta CIdade, . .

te de Deus e dos homens terrivel! ção do Povoam�nto de on�e o g?r� do interior dizem
_

que �s: -�-

responsabilidades. Se as riquezas dr. t;amuel . Pereira {'.omlllum?(�u Y1r.tlT�as desse ?ssBalto _sao Joao I '

abundantes das terras consentem l v f�cto ao dr., ch�fe de Pohc!alde LHn� e 2 fll�08 L.U1Z Dama�-! �or acto, deste mezfora�. c�n­
a continuacão da lueta, será ao pedindo providencias para tao I co dó Silva, .-\ dâo Polaco, LUCI- cedidos dOIS mezes de. licença,

preço de milhares de jovens vi- mili.n?roz_o cas_o. O dr. chefe de! dio de tal e 2 cl1nhad�s de Ca-I para
tratamento de saude, ao .sr.

das, das ruinas de cidade, aldeias POhCl� imrnediatamente ord.el1ou I millu d�s Santos Corrêa.
.

dr, GIl Costa, Promotor Publico

e monumentos e tambem de lagri- a partI,da de �m grande contJgcn- i ,�m vista dessa aggres,sao e em I da "Comarca: .• . '. ,

mas amargas. A resolução da des- te .de iníanteria e olltrO?e ca�al-I
vista .da falta, de gar�lltl�S, a po�

Em ,substItU1ç�O fo� ��meado.o
truiçâo mutua deve ser abando- laria com ordens de agIr contor- pulação do no Paciencia esta sr. JulIo.dos ReIS que la assumI,u

nada, As nações 'não perecem' me as circumstancias; instauras se : abandonando os tectos' e o tra- as Iuncções daquelle cargo. Feli­

se não humil�adas e �ppriIlJida� inquerit?, prendese os cabeças I balho e. recolhendo-se a Cano� -

tamol-o.

supportam o Jugo fremmho.e a- do movimento � aprehendesse o I nhas onde se C�1Cllntra um co nti- - __...__-

promtam a revanche e transmitem armamento existente em poder gente de forçtJ. federal.. F' II 'U d id
,

'

d II d dei N
'

I I'
,

,I eceu em lUa n uma 'se-

as gerações futuras a triste he- aque es esor erros. 0 encontro (a po reia catha- nhora alt t II d
'

'f. '

,.

<' amen e co oca a na flO-

rança de odios e vingança ���_�
nnense com .os ]agllllcos, estes c' d d iuva d h f d

' 'f • .�--'

rd 8'
•

-, i le a � e vIUva e um c e e o e-

Em seguida o Papa exhorta a pe eram mortos, alem de ff'n-
x 't h h I S 't d

entabolar de boa vunt�de' a tro-
RECIBOS doIS que deixaram no (,lampo da � e�CI \. espan o,

·t' " uspet� an o

d'
.

d' d' O ·h d 2��000 'I t
arlllIa que a ex mcta Ivesse

ca ll'I�cta ou lU necta e vIstas s recI os e D'<!' ou maIS u a"
_

levado á s�peltura certo valor a-

para terminar a guerra e continua' continuam sugeitos ao sello fixo A 8It11acao por aqnella zona d d
' .

., I··t·
'.

.

d 300' b 'd t
.

d' I l
moe a o qnfl possUla, so le] ou

«SeJa abençoado aquelle que le- e 'rI:'I8, e em aSSIm to as vae-se ornan omto erave • recrus-
I d t' d d 'd

'-'

I t·
•

vantar primeiro o ramo de olivei- as via:.; destes recibos pagarão dE'cem as selvageria.s nos' balldi- I

a au OrI ad e]u IClah, au ü�Isaçdao
ff I d 300

.• d 'h l'� 1 d para proce er a ex umaçao o

ra o erecendo condiçoes de paz o mesmo Helo e reIS. os. e a comp eta la.ta e

ga'l cadaver. .

.

razoavei�" .

�s, recibos que declarem val_or t rantIas, Efectivamente, examinando a

O e9.�_Ihb�o do mu.ndo � a rembIdo f.oT conta d� pessoa �If- , .....ImI.
, I roupa encontraram nnm bolso jun-

t�anqUlL!daae das �açoes re�ou- ferente ...a, q.ue or?�na o pa"a- A Imprensa em S�nta to, ao dpc0te da manga.da ca:misa,
sam �aIs sobre a nenevolenCla e ment0, �ontmuam sUleIt�s au sello. • ,seIscentas pesetas, em papel; pra-
respeIto mutuo a que sobre as proporCIonal estando Is�ntas de

I
Cathanna

.

I ta e um documento do Banco da

armas. qualqu�r sello todas a.s v)as des· Actualmente são publicados em ! Hespanha no valor de 8,000 pe-

O papa, continuando, convida tes reCIbos. .

.

S, Cathariria os seguintes jomaes:
)
setas .

os amigos da paz a ajudai o a SELLO PROPORCIONAL O Dia, a Opinião. a Folha' A família havia. extranhado,

apressar o fim da .guerra. Deseja Todos papeis . �ujeitos ao HelIo do Commercio, a Tribuna, o Ori- I que em dias' antes de succumbir,

que os povos com conformidade proporltioniil, pagarão pela ta- te, A Epoca e o Estado, na ea-: tiveslSe dito que, se Ihorresse, não

e amor· voltem com o seu concur- bella seguinte: pitali em Tijucas. a Gazeta, em lhe mudasse a roupa.

so pacifico aos estudos das artes Até 200$ $400 Itaja�y, o Novidades e o Pha-! FeIo que se vê, estava a mi-

e das industrias e decidam resol- de mais de 200$ 400$ $800 rol; ell! Brusque a (}azeta Bms- sera avarenta, de firme proposito
. vin di ora avante pacificante todas» " ,,400$ 600$ 1:1;200 quense; em Blumenau o Der

I
de levar 'consigo a sua fortuna.

as questões.
'

» " ,,600$
, 800$ 1$600 Urvaltlesbote e () HandE'lsbote»; I .-

Dá a bençam apostolica a todos» » »800$ 1:000$ 2$000 em S. Frabcisco o Municipio e a: Pelo vapor Mayrink regressa-

os' catholicos e pede ao St'nhor eobrando-se sempre mais, , ., Voz do Povo;, em J(llnville a "ram de Iguape os nnneiros que

unir os não catholicos 'tiO mesmo 12$000 por um conto de reis ou Gazeta do Commercio, O Kolonie ,foram assistir a !elitividade Co

laço de caridade. I fracção desta quantia, Zeitung e o Joinvillenser Zeitllng;' Senhor Bom Jesus.
.

-
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"O Dever" 110SS0 collega ,que
se publica em Baje, Rio Grande
do Sul, noticia a distribuição,
numa localidade visinha daquel­
la cidade, do seguinte original e

hilariante avulso:
Explicaçao=-Explicando' ao pu­

blico que tive namoro com .Iu­
lia Machado, filha de hmael Ma­
chado e Jo�q'uina Machado, ven­
ho 'por este meio declarar o mo­

tivo dI' ter dado taboado nell�,
toi devido quando morreu seu

pae terem botado no defuntC'
miuhaR botinas, punhos e colla=

r�l1hosj Joaquina Machado e sua

baioha1'el familia falam de mim
mas não sabem dizei' que � là se

foi o defunto eOlíl1 os meus trens,
tudo novo;, por minha sorte não

levou um'a �íatiota 'que mandei
fazer para o easament,(l, graças
não pstar là, se não ahi e

que O velhóte ia bem enfatiota­
do sem gastar um vintem. Julia
Machado está m,uito zangada mas

n�o e nada, jà, çontratou casa­

mento com s,eu Manoel Volta Bai­
xü! João Candido Rocha:

•

'.

2 o PHAROL

Imil cachos para o commercío' de Itaja-
hy.. .'

I A procura de terras de ,Camboriú é As dignas eolleqas alumnas do 4'
-.. grande, De 'Brusque, de Nova Trento e d G

O E t d d t d Blumenau chegam-me solicitações de =: o rupo Escolar deltajahy.
« s a o» ouve o sr. epu a o velhos lavradores que desejam adquirir Charadas novissimas

B
. .

V'· a
lotes de terras que vão ser' descrimi- L

, 'enJanllID
' lell� nadas agora pelas Obras Publicas. 1'�lla não é boa por não es-

O dese�volvimento de um município prespero.c-üpti-
R, O coronel põdenos adiantar es- tar parado este homem 1-2.

clarecimentos sobre a navegaçãofluvi- 2'--Na musica e no espaço vê-
mas terras deveíutas=üm nucleo colonial -·0" rio ai de camboriú ?

,

,

O
'

I I p, V, O amigo chegou a mil ponto se a embarcação 1-2.

Damncrlú Navegavel- s seus me horamen- importante, Ha annos que me venho oa-] 3'-E' ruim 'porque não chorava
.

tos-I}(1US projectes no Congresso-A In8- ·1 tendo pela necessidade das obras, aliás esta mulher-L>- 2,

trucção Pubhca e o Ensino Obrigatorio. ,! �nas;f:i��a���bo��. melhoramento da
,

.4' - Este vento no boi é reme-

,

. I'
. I A' insistencia mí-iha, profissionaes dio 1-2.

.

Conliscedores, como somos, dosInes- '3; peripheria. Não só anima o colono,�.! calcularam, a, "priori", os orçamentes I 5'-E' urna interjeição e um pro­
timaveis serviços que o sr, coronel

Ben-j'
xando ao solo, c.omo lev� a prosp.en- daqu.�lIe serviço em cerca de 50 contos nome o nome deste animal 1-1.

jamim Vieira deputado estadual, vem dade a esses meios de labores agrico- ne reis. 6' 'I
"

.

t h
" .' , . 1 I f 1'" ',_

d Ih
I - �� a mUSIca e puro es e o-

com solicitude prestando a' Camboriú, as.
, ,.

n e izmente, J, commlssao e me 0-, _ ,

de que e dedicado superinten�lellte, ío- Se esse fosse o criterio o�se)'vado r�müntos ?OS Portss do noss? ,�stado mern 1- -2.
.

'

o

mos entrevistar S" S, sobre

Imp.
ortan-. em nosso Estado, quando se fundaram

I nao.
possuia verba para dar IDIClu aos, 7 -Pronome usado na espíngar-

tes assumptos attinentes ,ao progredi-] os nucleos
.:
L10 ]Jovoamento.?o Sol?, serviços., .' da' é um nassaro 1--2, .

o

mento d�quelle p�'ospero município. 'i o��ras seTl,:lm ,�s suas condições de VI- (Continua no proximo n'umero.)' ,,1
Acolhidos. gentilmente, passamos a:

hilídade pratica e ue real progredimen- . Arrayal dos Cunhas, Agosto de

expôr os motivos de nossa visita. I to. " ,..

1915.

Umá entrevista, perguntou-nos todo i Ninguém Ign��,t ao dl�l!en(ho que o

de amabilidades o sr. coronel Benjamim'
Governo d.. Imiâo tem, feito para man-

V'·'' ter esses nucloos cc.oniaes.i que demo-
161ra. di t

.

d d P d
....• sim uma entrevista sobre as

mm a �norrnos JS aucias os rnerca os o emos assegurar, .que coro-

dí
-

'

d
consumidores. do de Ieliz e ito t d d

con içoes geraes, e sua terra.. , R M d U" .

_
a, L' xn no es .u o e

Emfim corro se trata de meu muni- '

.

�s <>. g,nverno a .miao nao .�. sua predilecção, brevemente rece-

CI'pl'O, a q'ue dedico todas 'as minhas provejtou 'Un(!cL, ()a..; te.nas d.e
..Uambür:I.l." "

d f'
u � B V E 19 i .. hera ar ens sacras anm de entrar

energias; estou 11,0 dispor do "Estado",
,_. rr:, �"jU,ln( o, era Inspce

Antes de tudo levo ao seu jornal os
tor do Povoumente, [la Estado, o 1Ilus: na Clerezia Nacional, ° distincto

meus applausos pela sua bilhante atti- tre, cathu rinense sr. dr. Lehon H()g�s, a -itajahyense que epígrapha €stas

tude na im rensa eatharinense e ela IDSI?t�ntlls _reeLtmo8 maus e a patnou- linhas.
elevação d� vista com que vem

p
de-

ca mjuncçao dos ?!�lll1entes c.'LtharJI2en' POJ'
Ienrlends os Iídimos interesses de' S

ses rírs, �Huro Müller e F.eÚpp8 seu
.

.sna propria, illustraçã,o,
C th

.

ª midt, o Ministerio da. Agricultura de nesse dia vastos horisnntes abrir
a 'arma, terrni i

.

Ih
.

di d Ih
('

-
"

't 11 b"
ermmou a ero"çao (e unm seCt;:Lo co- se- e-ao jante os o os; nesse

,omeçamos ,a III erpe ar .s, s, so .e lonial n'l;, terns deV(l]ut'lS de U�mbo.1 . ;J , ,_

a tão falada creacãÕ de um nueleo co- "

',' I�' t' J" . dIa elIe tleSpresara as glol'las vas
.' nu e annexa. ao llUl:, eu �.jS eves Ulll-

.

.,

lonml em terras devolutas do seu mu·
or, emiio dlOfiadu .lJ'8l0 dr. oizenal1do I do mundo, e far-se-a sacerdote.

nicipio. ele Matt;"�. -I QUE' gloria para a ensigne fa-
Tem sido,' cilisse-nos o sr, coronel I T d' d I'

Benjamim Vi'eira, a mil1):w maior pre- , Foi. d�sigrado um engenheiro, da ml la Ó la. a Eea lsação dto ve-

occupação colonisar as granele� faixas'
Commlss,lO l.bquelle nucteo 1)<11'''' fazer, hemente deseju desse, que reune

de t€lTenOS devolutos f'xistentes em
os lev:1m",memus fias a,g'uacLts das u-I Ri S m>llS acris I d

'

t
'

berima �(JI)il, destinado a um gnwde I cm, c ab· , "f�' c a as, VII' u-

()amboriú, centro colunial.
.

i Jes. sa e1 e e,
Pp.la localisação desses terrenos; os '

O. illustre sr. dr. Lebon He�:'is, 'que J (JuP. g']nria para a distincta �a-
melhores do· Esta(!o, pp(lc�se com se· ,� !'V

gurança preveJ: á que grão de invej'l.' vivament� s,e eI,[Je�Ih�va j.Jd{)· �xito.e��n- i �ilia itajahyense, o d,ia que es�e
vel prosperidade attingiria uma correu- pleto dos. trab"Lus'-.Jll;,t,L dspllaç,1O 'lllcançavel propagandlst.lt da fe
te

.

immigratoria, constituída de bons do valle de todo o HaJaby,-muito se: I b'
'"

'

elementos. esfOTt;OU no sentido de immediatamen. c� e rar a pnmell'a m,lssa na ma-

'Os dispendios com a sua localisa. te elleaminhada a eorr8nte par" aquel-I tn� d� terra ,que OUVIU elIe dar o

ção serhim iüsignificantes, ,las t��Fas. , . pnmelro vagHio. ,

Ú governo não gastaria centenares . fnfeIJZltlent�, uma CJreullstHl\<:Iã. occa-, Que gloi'ia. para os habitantes
de contús ele reis na construcção de slOnal velO aflastar !los seI VIÇUS do'

d I I
'

'1'h
-' Po oa c to o d' L' bo 1',' ,

. O ora que pOSSUIr omaz

uma estrada de rodagem na penetraçao. .

v m 11 1. e n \egls, om eu-
, ',. .

. As terras devolutas que desejava JO c:1rgo domonstro.u os_eu· Illteresse I Fontp,� lJo d,cs�mpenho da ardua

fossem aproveitadas, fiC�1:1 ',t 12 kilO:lllltéuso,
a bem cltt f,ulldaça� de um !lU· : e nohre m�ssao de, sacerdote,

met�os da séGle dó mUlllelpi�". estando cle� em, t�r.ras de Cambonu
'.

I v'endo-o �ubll' -ao pulplto de S'õ'U

8 kJ!ometros dessa estrada J1l: �onstru-I
Com

." Ict,Jnllda .(�O UI: ��,boH: fOl'L� i tem )10, distribuindo ° "conselho e
idos, graças aos recursos mumClpaeS,1 I suspeI_JSl'.s

os se,rvl('OS l111c�ados pela! I
d D

'

•
.

Além dessa vantagem, ha ti ooservar e01lJ1llJSti<10 ue Esteves JunIOr promo- I a palavra e eus.

a faciULlade de co'Iiimunicações (-nitre I tt�endo o substItuto ü'>l.quelle a funda- i J:lue prazer para esses habita·
C:unboriú Itajah�T e Hrusque. ,'Ç"? de um .nucleo ao em ves de uma se-] dores ao verem esse l}iedoso e

O 1, II' f' f d d
. eeuo colomal I;

.

. ,

. D\te eo que a 1 osse ,un a o, tena' '1 f J'
.

f preclMo mlbSlonano 8occorre·ndo
li 12 kilometros' por excellente via te!', I n e I;"mente, a alta de verua para o I, "

'

'

restre ou fluviai, o bello porto de Ita- serviç? de_�aJll<llnl_la relev'lIJcia impe.diu : 'o� nel:essltJ'l�dos, C de8pertando a

jaby:,' para oll?e' se escoaria toda a pn>- � _ re,LlJsa2ao ?r.�tlCa de mal"'!' asplrtt- II f�
no coraçao d.os que se entorpe-

ducção colomal. çao de (JalDbO��l1. Clam nas trevas e no desalento. I

R. Quantas familias po.t1eriam. ser lo· R. E' de lamentar profuudamente o I: Thomaz Fontes promette E'er

caUsadas nos terrenos de Camboriú, fraca,sso".'.; "
! um incansavel ap'ostohJ um ora-

. B. V. Calculo mais ou menos 100 B. V. Amda nilo desamrnel sr, re·' ,

'
_

bmilias nas terras devolutas existen- dactor, Confiante voltei-me para o be'l
dor de tanta facundla, de tao al­

tes, Entl'e�an�o d�do o desenv?;vimen- nern�rito dr. f��lippe B'chrpid't, que ora to mereci�ento, e de um f�rvor,
,to que tera , IdubJtavelmente ah a colo· preSIde os destlllos d� nosso Esta�o, zelo e carIdade que causara, as-

nisação, O Governo . podeda adquirir S, Ex: aeolbeu-me fld�.lgamente,

IDte-/! b
' ,

terras" de propriedade cl6 sr, Gazola.· ressando ,se muito pelo assumpto, deteto
som ro..' '"

Que está prompto a vendel'-as pelo pre- minou' á Directoria de Obras Publica.s Assoclan!1o-me com a dIgna po,
ço 'estabelecido pela União em ·transa- o di�cdminação das'_ terras devo!utas,! pulaçã,o Itajahyense, da qual te-

çcões indepticas. destmadas a fundaçao do nucleo, i nhn indizivel prazer em tomar
. Em coloI_Jisac;ão racioI�al, intelligen- l�, E_pensa deste ��odo realIsttda a I

parte faço votos para que no

te, a expenencla, a pratIca dos coJo asplraçao de Cambonu? I' ,

'
.

.

nisadores' ensina que deste modo e B. V. Tenho plena certeza do extio.; local ?eslgnll,?O para seu paradm-
que se procede no nobre intuito de ha- A maior garantia para isto está, no' ro, sela conSIderado 11m pae e

ve)' prosperidades nas zonas colonisa- valor das terras que são optimall, de I
protector de todos e tl)dos sem

das,
"

primeira q_ualillade,
'

II cessar faIÍe41 das 'grandes virtu.
O que s,e dlspende na compra da ajo Basta chzer·vos que produzem arroz, , ,

gumas faixas rle terrenos evita as gràn' centeio, cafe fumo, trigo, canua, milho, i des do Padn-l r�omaz Fontes,
des despesas na construção de

estra./
e�c. e não vos �Ie�eis admirar se vos p�ra honra e glOrIa de sua, fa-

das Je rodagem. .
dIsser que o prlllC1pal abastecedor do mllia e do nosso caro BrazIl!

A bo� �olonisa9ão deve ser feit? café para It�jahy, e Cambo�'i�l. , , Itajahy. 11-8-015"
nas PrOXImIdades dos mercados consumI' A pr(i>ducçao de banana ah e colossal I

'

.

"

dores. Dev.e irradiar·se do centro para pois mensalmente são remettidos 8 a 9 Hon.or.w M�randa.

o munieipie de Camboriú OlIARAD_A,S

Thomaz Fontes
Antonieta Cunha

Allumna da Escola Municipa 1.

:..=�

No .0 Municipio» encontra­
mos a seguínte lJoticiâ:
Foi e'ncf,Iltrado na corôa c!as

Pampas para os lados do Sumi­

douro, um barquinho de um me­

tro e !peio de comprimento, com
9 kilos de cêra para o ':!enhor
Bom Jesus de Iguape.
Acompanhava a "'promessa" a

sE'guinte cart::., para não tirar o

sabor da origi nalidadll,' ·,�ranscre·.
vemos '«ipsis litteris»

.

"Promessa para o senhor Bom
Jesus de Iguápe 9 .kilos de Ser­
ra Degego Sab8r Si. bi entre­

gue o não,
.

mande a resposta
Julho 25 de 1915 ta.) Domingos
Fagundes dos Reis"Joinville,;
Sabemos que algumas pessoas

estáo ;:Jrovidl"nciando para. reme­
tter pelo "Prudente de Moraes�
o piedo'so achado, ao seu deStino.
Mas vale à te do que O pào da

barc�
j'
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Asseburg
"

& Cia.

���������������!������--��������---------------

Em gõzo de licença acha-se! ci�1 até o dia 20 de
.
S�t'mbr() p�ra tere��ados f�ço s�?er que nesta re-lVellde'-se' Um terreno

entre nós onde demorar-se-á dois l e éonstrução ·Je um.melc""jo publico parbiçao, ate Í) Ola 31 do cor-
..... no morro da

mezes o sr, Fernando Diozo dis I na cidade Je Itajahy noS' terrenos rente mez, se procede a cobran- fazenda com 17 braças de' (rente

tinct� 'oUicial da' Força P�bli�a I já adquiridos para este fim) deve� ça dei imposto de industria e pro- � umn. c0sa no mesmo _ter'rena,

de S. Paulo. . .

<. d_? o pro�ontente optar pelas condi- fissões relativo ao 2.• semestre "!lU' feriit para ptantaçõe«. Cu-

S
. d çO,es segum es. d'· . JOS terrenos confrontam se pelo

. s, e casa o ,com a nossa 'l')previlegio para construcçãc. uzo
O co�rent� e�erc�clO. 8u,1 com terras do Hospital de

eonterranea D. M�t�ildepauer, ac- .e gozo do mercado durante certo Os contribuintes do alludido Stn. Beatriz e pelo Norte ,com

tualmente em visita. a seus vp-I prezo.
-

.,. imposto, que não satisfizerem terras do .81', major Marcos Kon-

lhos paes) residentes' na Barra 12')�?�strucção do edificio mediante sem; pagamentos até aquella da- de?'.

do RIO. '. ,apohees,.
. ta- ficarão onerados com as mul- A tratar com O proprietario

O sr. major Diogo, em compa-
I

.
P�EVILEGIO

-

.

tas estabelecidas em lei. João Caminaâa;
.

nhia dos srs. Nilo Bacellar e Joa-I O previlegio d�verá ser por m��s Mesu ele Rendas Estadoaes de1--------------

quim Espindola; dignou-se a hon-, de �5 annos·,. devel:d,o. o I�conce!'!;;lo. .Itajahy, em L de Agosto de OASA 'FUNERARIA
R d - .

nar;o construir o edifjcio a sua cus-

rar a nossa. ,e acçao com a sua·
ta. segundo a planta apresentada (Je-

19l5.
.

-

agradavel visita.
.

, ,la Supsrinteudencia 'e 'sujeitar-se ao
O escrivão interino DE

Gratos, lhe desejamos fehz per- gnlamento f' á fiscalísaç1io das lei!"
. João A.Z6gusto Gomes' ->ll.MANOEL CAMARGO FILHO �,-

manencia entre nos. muuicipaes. .Fin':lo o praso da con- Aviza a populacão desta
cessão reverterá o edíficio para. (\ Aluga-se. cidade que abriu uma Casa

Seecão Livre município sem indemnisação alguma. I

.... _ �_ __

CONSTRUCCA.O EM APOLICES
Funerária, eucarreqando-se de

'

N� rua dr. Pedro Ferreira, des- fazer os Funeraes ao alcan-
I

.

o proponente receberá em paga- t d l l ..1 I -
.

zz ez. aae, ,a uga-."e uma. grano.,e .ee de todos.
t mento apolices .ao par do !uro de '! sala, com J portas, de 1J1'efel'encw! .

Abs �erhec_idas. eaudaçõels dque sP�dac: adoenatrr:Jonod:slq2n�ensnof;s'er",0
arnorti-

para neqocio, otficirw, bm'bearia,l Rua 15 de Novembro
rece era ore (I mcancave e Ig-

'o 1" ,,1, dari deo }'
. . I

J , o d'
.

I pa arta ou eposüo 'reco muito1--------------
no commerciante desta praca' pagamento os juros serà telto,. ,," .', •..

" '.
_

z;

sr Alíred C d M r
. ": semestralmente, nos mezas de Junho conveniente, A tratai '/W Chape-. Fitas para mnchinas de .escre-

1
•

f
o Jnra o ,e.elr'!.' .pe- i e Dezembro. .

laria da mesma rua CO':: I D. »cr encontra-se na, Casa Reis,
.

a austosa cata aCima, mnto : O h
.

..
.

. f'IC t
1: s sen ores ?rete�rlentes deverão .Isoemia Ave Lalemann,

os meus a rec uosos comprImen-1 apresentar a Superintendeucia mu-j '

C N U [ N CUSTf IRAtos e �aço ardentes voto� para i nicipal as suas. propostas, melJ:::ic-
t - - -

,

.

q�e. seja e�la st>mpre colhida ao nando a" coudieções em que se in- � .
� ,I I . I

tépido carinho de um sol gene-! cubem da const ruccão dE'Rte editic.io lf Dr. Norberto Bachmann· \r I '

OPAQUETE .

roso e doce, e cada qual a mais! e .as demais vautagsns que ottereco- ',. ITAITUBA
orvalhada de felicidadtls Noca I rem.

-·MED!CO=-

! As prop0l'tas serãO sell"dafl na for-
. EI't el�contradn em seu con-

I-------'--------.. c1
.

I
.

. su ,uno (10m se"un ç't das 7 1ó' .:I d d'
ln ,Iiil'� 1t.,.AJ�,�foj;M I ma �,e� e acompanhadas da taxa ás JlOV� da ma/hii 'e

. ;I�s' 12 !
c;' esperal'o o. norte no la 2p

l1I!IlJl3ft:M.'1\��JlfW ,de ql1't�ça(.., . '.,
' " ás 2 e meia da tarcie., II j do co�rente �egullld� para Florl-

Dt'lclal'o ao commercio e ao ". SnperllltendeilCla MuniCipal �e !ta·, II Me�j(:jna e cirurgia. em geral, II I aflopohs, ImbItnba, RIO Grande do

publico fOro geral que nesta da- j Jaby, em 2l de Jlllho dll 1910
rl\ .

Lnjccções de 606 e 914, . I Sul e Porto Alegre.

ta) ve�di ,a .minha .fa�rica de ga:!
O P:,ocarador --João Gaya. �

mieroscopia, �L., I
cO PAt?UETE

.

zoz�, mclus�ve o dIreIto que at.el _1__"
. ==::::::/ I ITflP'E'RONfteutao possma sobre garrafas, mi-I __

- f •

nhas fi da extincta firma Henri.:.l rOUI [nUT!��HO
l

.

que Jennê & Immanuel Currlinl I Pilutas n. 2 Ln' u:I iI E' esperado do Sul no dia 22

ao snr. Plaeido Conrado Pereira. I As legitimas e melhores pi- .1
.

. �. de Agosto segue para o norte.

Podendo o mim successor e le-I lulas n. 2 são as do Phar-
_ P�,EVINE;' ao p�b.,lir? que su-. VI'agens rapI'das,� ·as. maI's ex'

gitimo dllno proceder a arr6'�a-
maceutico Heitor Liberato a· pIlnlas n 2 1 .- -

h

r1 d
- vende-se na Prarmada Brnil. � -

,

... ',
e i).la san con e·: plendidas e confortaveis acommo-

ação as garrafas da forma que clda" ha malS de 300'[JUC1" esa-o!
-

"
I

d
h

'

,

'. a., "',. daçoes para
.

passagell'o� e

1 e convier. vendll!l:1s em Can:.bol'lU pelo 91'. l' e 3' classe.
.

Itajahy, 12 �e Agost? de 1915.1 FranCISCo Vlclor Garcia; na Pe-I
. .Joao .E. Olz(lge1'. li

nha pelo i"l. ,Jof1qúim 8imãó; no

EDrrAL Escalvadús pelo sr, Antonio �ar-

!g�;�ilt�i6 De ordem 'do Sor. Supe ..

celino da Costa, que lambem VEm-

.

t d t f bl'
de as conhecichs pilnlas n. 3.

Communico ao commereio e
nn en �n e aço pu leo que

aos possuidores de garratas vazi- de confurmidade com o art. 1!!C2!S���������������__������������

as pertencentes � fúbrica de ga-, 30 do Cudigo de Posturas, w!']C-j-- Y '---i • -- -

,- -----,.----�--I
..

, �-�---=--"ffll-----;,---!--="

zoza que compreI do sr. João i serão mortos pelo fi'wal !mjc E3hm QtWllmLmmlc,c!c�cm ,m,C_CJJ miClmj�J.,m�1

�:l!ii:t: gJ��o�e� (����;:�:o, ���l; guardas ou mesmo por q'l�a]�' ��; A minha rBl'll'�+(:ln'c;a L�� ;�;
chiração 'do �es�o por este jor- quer pessoa do pOVlJ. �s cà- iml .

wl-) ld�� [I

. \1'. [mi
nal, ,qUf' vou proceder_oprortn-I�R ��e,Rem cl)nd�lctOIes o� iô eu devo a e�.ta �N f"�
namente a arrecadaçRo d6ssas I mdlclo de estar paga a 11- :Q) li) �,.,,�'

�ml

garr�tas. �spero que todos .me cença na MunicipaJidade"llOl, POD"ROtlA A�MA" �qrJ, Hm:
coadJuvaraü entregalldo 3S ditas

vag'arem pelas l'ua.� pracaR I�: � � [L .1 �;"&; I Im�
garrafas.

.

,
.

"

1illl [mil'
Itajahy,12 de Agosto tie 1915.

estl'<ldlts '� caminhos. E pa- l�! ' YlOtÁLON
IQJ

Pl 'd
1'a que llln€:;uem Re cbame Im! [di

ael. o Cnnradf) ,Pereí1'a. .

't..l' 'rol Só
- • F'ORTE

. [MI

_______, :
a 19noranCla pUl !Cu-se () L�i nao e iQI

Goverllo Municipaj deI presente., ..
,�IQl queDl..n�o quer. É a �q

. It
•

1 T
I PaçlJ MumClpa[ de ItaJa- !1OI; eUDl.lnadora. "mi

aja l} hy, em 24 de .Març(, de ia) de TODOS os Inales 1m,

Mercado Pãblico 1915.. . IPi --H� GI�m:�1
. ,o Flsea.l:-Joaqumt Lu'lZ :1ffi1! w

EDITAL' ! das Santos. 'C, -E EM TODAS AS PHARMACIAS � fal
De ordem do Sr. Superintendente,

.

'

im: DEPOSITARIOS NO RIO; r'�faço �azet' .a todos quantos o pr�sen-,! :0' . .

t.<, etiltal vlrel�, que de conformldane � EDITAL. . ffl: E. LEGEY Bc C, - RODOLPHO HESS Bc C, ,.a,"ê:�"'" -. .

WJ
com a reso1uçao N' ,259 de 9 do' ,De ordem do Snr, Adm�mstra. ª: .

. P-t.
J'\4U

W,

corrente acha-sé aberta a concurren-. dor, para conhecimento dos m- [cICjm1JlmlafJl�lJJS1:mltl Q[fªt CJQj_lO:CQJQ.rm�Itj]J]tlJrm!

o PHAROL

Salve 13--8.:-913

Para frptes} passagens e' ou

tras informações, ,no escriptori;:,
da casa

'
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4 o PHAROL
\

Ellxir de Nogueira

I
I �}<" �* ,�'l;

___'_c_�,_fà_i�_,�_o_q_l�_�_�_�,_,��_as_a_.:._.�_�_fa_hç_ii_i:_s 1�@��@@ :@@®@@@@@@@
"o

\1 Gabinete Dentario
. �

I � JULIO ADAl" �
_', , :

.

.

_

I @ Pa,1'ticipa. ao puõlic« que ac� de r=: resiâencia �
_ E ESTI1.J O GRANDE REMEDIO_ I @ nesta cidade, instalandc sea qabinete dentario, a rua a-, �"

O Lnico e infalllvel contra a debelidade ,i @ Lau_;'o MüJj:,1', onde espera obter a confiança dos seus @
.

e fraqueza commerclal I @ a./lt1gos i' c!zentes •. }!;'!ecuta todo_ e qualquer trabalho rela- ,@
.

.

@ tioamente a proffzsNao: Extracção de dentes sem dõr, ira- @, -Na vasta é terrorosa cr+se que atravessamos não ha I @ tamenios de todas en(el"lnidades, trabalhos em
e ,

ouro pla_ti- @. -

que a,pelar sinão para o snnuncio.
'
&,

na, e porcelana; 'fabricação de dentaduras a pioot,
.

rtn- �
'(!fj 'dge TVorks lOU dentadura sem chapa.) Trobolho« gamn- 'rJfj

Quem não annunciá não vende.
.

@ tidos. '.

, @
@ Resldencia=rua dr. Lauro MüUer @

; @@íB�'@@�@@@@@ @@@@@@@@@@@@
. '

.'

,Y5ELXXli:)
DE .

�WOGUEff\A·,'ALSA ,

&(fAROBA é\.\\UAtACO· ,

L"""(,omJR�o))íV
depural� rlõ�tfu9ue

o ·ANNUNeIO

..�
'"

��
...­

,.,� .'\
\Jl'�
",p

{''(li
w;"..

<:I
.....

=.Exper!meniae e depois vereis os seus effeitos.=

wm

!.t,��������1. r. +t���� t. U��*��������üHaH�*�,*üUHÜ;'�Ü��1HHHÜHÜÜ�

I Pensão Familiar ·1
:t: � PROPRIETARIO �:.

D flIcibi�des Seara fi· '

::t: Praca 15' de Novembro n. 27 Florianopolis �
� y

.��
� ilNTIGO HOTEL SAVEDRA ii

'1 D·O mais aprasivel ponto desta Capital ft
t � Com boas acomrnodações, muita ordem, as- �1:
I �' seio e todo conforto, aceita pensiontstas, b os- �
i :�: pedes, diaristas o viajantes. Pensão especial ás �

I � Exrnas. famílias, senhoras, seuho ritas.: onde �'

'1
:� estarão em verdadeiro convívio familiar. �.::t:
:t.� �

I :�� Modicidade em preços e toda attencão " �1:
I ti aos srs, Hospedes,. 20-26 fi
I ��*�;n�nu��u;���U�f:����n�:;:

!Jfl�
'���

Ul1ica casa nesta praça que realmente vende por
preços extraordinariamente baratos e que tem

MELHOR SORT 11\1ENTO

,...,.,

Lanzinhns f:::ntazi" padrões listados
Rlscadinhos .' " "larg. 65 cent.

" superiores " xadres largo 68 cento
Riscado grosso Naciqnal »64 cento
Castor especial padrões sortidas» 66 cento
Chitas, fustõcs e zephír superior largura de 66 a

7S centímetros metro de 4�0 a 720
Flanellas e pelucias padrões modernos bem largas

metro de 600 900
Zuarte especial e Lloyd largura 70 cento meto de tiOO a 1$1000
Algul]áo especial (sem goma) bem.. largo peças de 10

, metros de 3$400 e 4$200
Enríim, por preços bem reduzidos, encontra-se nesta, casa o que

se desejar em fazendas, 'artigos de armarinho, perfumarias, mo­

das, novidades, miudezas otc. etc.

ESPECIA LIDADE E,Nl CHAPÉOS E CALÇADOS
Grande liquidação de palas de lã, bluzas, cortes

de vestido, espartilhos, Harrnonicas, e muitos ou-
tros artlges para saldar ! ! !

,

•

A Casa Reis nas compras a dinheiro, continua, dando "cou­
pons da Caixa Registradora" com 5 p. C. de abatimento sobre

a impo rtancia da compra.
'

VENDAS A. DINHEIRO
ITAJAHY Manoel V.

metro 260
340

." 440
" 380
" 600 700
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